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Introdução
A busca pelo entendimento das emoções, sentimentos e paixões tem 

despertado o interesse de pesquisadores em várias áreas do conhecimento. Já 
existem, hoje, muitos estudos que tentam entender e explicar a natureza emo-
cional dos indivíduos. Esses trabalhos, porém, englobam uma gama de abor-
dagens diversas e multidisciplinares, passando desde o campo de estudos da 
neurociência, ligadas aos estudos da mente, à psicanálise e à filosofia até as 
perspectivas socioculturais e socioestruturais que levam em conta os contex-
tos sociais no qual as emoções se manifestam.

Este trabalho tem como objetivo fazer uma revisão teórica sobre o papel 
das emoções na ação coletiva, em especial os protestos políticos. O texto parte 
de uma perspectiva sociológica e se concentra nos estudos desenvolvidos nos 
Estados Unidos desde a década de 1970. Parte-se do entendimento de emoções 
enquanto categoria social e em contraponto à dicotomia razão x emoção. Ou 
seja, a ideia, muitas vezes difundida, de que emoção seria algo somente da natu-
reza e, por isso, antagônica ao uso da razão (GOODWIN; JASPER; POLETTA, 
2001; MARCUS, 2002; PAPACHARISSI, 2015). É na década de 1970, nos Estados 
Unidos, que esse entendimento começa a mudar, quando surgem trabalhos que 
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colocam as emoções como categoria analítica sociológica (BARBALET, 1998; 
COLLINS, 1975; KEMPER, 1978; HOCHSCHILD, 1983). Assim, retomaremos 
as ideias de importantes autores da sociologia norte-americana e procuraremos 
apresentar as principais vertentes dos estudos sobre as emoções nessa área, a sa-
ber: teorias dramatúrgicas; teorias interacionistas; teorias do ritual de interação; 
teoria de poder e status e teorias sobre trocas. Essas teorias foram base para os 
estudos sobre as emoções nos movimentos sociais e ação coletiva.

Após isso, o trabalho busca discutir o papel do componente emocio-
nal na luta política, principalmente nas ações de protestos, e como esse com-
ponente ocupou um lugar periférico também nos estudos de movimentos so-
ciais e ação coletiva. No entanto, o surgimento de abordagens teóricas que in-
serem um elemento cultural para entender os movimentos e ações políticas 
coletivas traz um entendimento de que as emoções ocupam um lugar impor-
tante nessas ações (MELUCCI, 1996; JASPER, 1998). Com o chamado “giro 
emocional”, as emoções tornam-se elementos centrais na análise e são impor-
tantes para entender diversas fases e aspectos da ação política. Por fim, abor-
daremos as principais contribuições e limites desse debate e como esse diálo-
go pode no auxiliar a entender a luta política contemporânea.

A emoção como categoria analítica das ciências sociais
De acordo com Thamm (2006), ao longo da história, filósofos e pensa-

dores sempre falaram sobre emoções humanas. Paixões e afetos são discuti-
dos desde Aristóteles (com a discussão sobre ethos, pathos e logos) e são cen-
trais no discurso moral e ético da vida pública. A temática esteve presente 
em importantes obras de pensadores do século XVII e XVIII, como Hobbes, 
Spinoza e Locke (GRECO; STENNER, 2008). Barbalet (1998) ainda destaca 
que autores como Adam Smith e Adam Ferguson deram importância à emo-
ção em suas obras como forma de entendimento das relações sociais e base 
para teorias sociais maiores. 

Pode se afirmar que, durante um certo período, as emoções ocuparam 
lugar de destaque nas teorias sociológicas (BARBALET, 1998). A temática das 
emoções apareceu nos trabalhos de importantes autores como Durkheim, Mead 
e Parsons. De acordo com Scheff (2001), Durkheim utilizou em sua obra o ter-
mo “emoção social”. Já Mead colocou a emoção como um importante conceito 
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para a psicologia social e Parsons colocou a emoção como um dos quatro ele-
mentos básicos do seu esquema teórico da ação social. Mas, apesar disso, Scheff 
(2001) aponta que essas abordagens ainda foram superficiais e periféricas nas 
obras desses autores. Segundo Scheff, eles não desenvolveram conceitos sobre 
emoções, nem coletaram dados ou investigaram sobre o papel das emoções 
na vida cotidiana (SCHEFF, 2001).

No entanto, o papel das emoções na vida social desaparece dos estu-
dos sociológicos durante o século XIX sendo negligenciada até meados do sé-
culo XX pelos teóricos das ciências sociais. Greco e Stenner (2008) ressaltam 
que, no século XIX, o componente emocional desaparece da dimensão polí-
tica, ética e moral e se torna conceito específico da psicologia e da biologia. 
Isso porque as emoções foram entendidas como algo intratável da natureza 
humana e antagônicas ao uso da razão (MARCUS, 2002; PAPACHARISSI, 
2015; NEUMAN et al., 2007; GOODWIN; JASPER; POLETTA, 2001; JASPER, 
2011). Esse falso antagonismo entre razão e emoção foi aceito pela sociologia 
e explica o fato de as emoções desaparecerem das explicações dos fenômenos 
sociais (BARBALET, 1998). Emoções foram vistas como sinônimo da irracio-
nalidade do indivíduo e, por isso, importantes apenas para entender as ações 
que ocorriam fora da esfera social e política. No contexto político, por exem-
plo, essa dicotomia de razão e emoção fez com que os apelos emocionais fos-
sem colocados de lado pois, uma vez que a emoção refletia a irracionalidade, 
a relação com a política seria prejudicial (MARCUS, 2002).

É a partir de meados do século XX que as ciências sociais retomam o 
interesse pelas emoções, reconhecendo o componente emocional como ele-
mento central para análise sociológica (SCHEFF, 2001). De acordo com Koury 
(2014), as emoções começam a se destacar como categoria analítica a partir 
da década de 1970 nos Estados Unidos. Barbalet (1998) destaca o trabalho de 
Randall Collins, Conflict Sociology (1975), como grande obra que abre o deba-
te sobre as emoções. Barbalet também destaca a publicação, nesse período, de 
três obras sobre as emoções: A Social Interactional Theory of Emotions (1978), 
de Theodore Kemper’s; The Managed Heart (1983), de Arlie Hochschild; e On 
Understanding Emotion (1984), de Norman Denzin. Para o autor, os trabalhos 
não mostram apenas a importância do debate sobre as emoções na sociologia, 
mas que o tema pode ser debatido a partir de perspectivas teóricas distintas.
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O retorno do componente emocional nas ciências sociais tem se dado 
devido ao entendimento de muitos pesquisadores de que as emoções têm se 
tornado mais notáveis nas formas de interação das chamadas sociedades pós-
-modernas (GRECO; STENNER, 2008). A emoção é, de fato, significativa na 
constituição das relações sociais, instituições e processos (BARBALET, 1998). 
E, por isso, é necessário que seja entendida como categoria analítica das ciên-
cias sociais. De acordo com Vidrio (2016), as emoções fazem parte de um sis-
tema de sentidos e valores que são próprios de um conjunto social: para que 
um sentimento seja expresso e experimentado por um indivíduo, ele deve fa-
zer parte do repertório comum de um grupo social.

Jasper (2011) denomina essa maior importância às emoções de “giro 
afetivo” ou “giro emocional”. Dentro desta perspectiva, a ideia é tentar com-
preender o contexto social, levando em conta emoções e afetos como parte da 
experiência humana (WOLFF, 2015). Dessa forma, o dualismo entre emoção 
e razão tem sido colocado em xeque. Autores como Marcus (2002), apontam 
que as pessoas são racionais porque são emocionais, pois são as emoções que 
permitem a racionalidade. O autor cita o argumento de Hume de que a razão 
por si só não permite ações morais. A razão ajuda a compreensão, mas é a pai-
xão que possibilita a ação (HUME, 1984 apud MARCUS, 2002). 

Dessa forma, a sociologia tem incorporado as emoções em suas abor-
dagens, a fim de estabelecer modelos teóricos de como os indivíduos pensam 
e sentem (MASSEY, 2002; TURNER, 2007; SILVA, 2016). No Brasil, trabalhos 
como os de Torres (2009), Silva (2016) e Koury (2014,) têm reconhecido a im-
portância das emoções nas relações sociais e feito esforços para trabalhar com 
importantes conceitos para esse campo de estudos. Em seu trabalho, Torres 
faz uma importante revisão teórica do papel das emoções nos estudos da so-
ciologia norte-americana. Koury apresenta como a sociologia e a antropologia 
das emoções têm se desenvolvido no Brasil a partir da década de 1990 com in-
fluência dos estudos norte-americanos. Já Silva (2016) mostra como os traba-
lhos de Honnett e Jasper têm englobado os conceitos de emoções e moralida-
de em suas análises, auxiliando no entendimento da luta política.

Há também que se destacar trabalhos empíricos que analisam as emo-
ções e a luta em diversos contextos, como é o caso dos trabalhos de Siqueira 
e Víctora (2016) e Peixoto, Borges e Siqueira (2016), que mostram como as 
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emoções foram importantes para construir redes de apoio e luta por justiça 
no caso do incêndio da boate Kiss.3 O trabalho de Losekann (2018) também 
mostra como as emoções foram importantes para mobilizar os atingidos pelo 
rompimento da barragem de rejeitos da Mineradora Samarco na luta pelos seus 
direitos. Há, ainda, os recentes trabalhos de Ferreira (2021) e Penteado et. al. 
(2022) que buscam analisar e identificar o papel das emoções dentro das mí-
dias sociais em contextos de lutas políticas e discursivas.

Na perspectiva sociológica, o entendimento é de que a maior parte das 
emoções humanas fazem sentido a partir das relações sociais (VIDRIO, 2016). Os 
atores constroem suas emoções a partir das normas sociais, da linguagem e das 
especificidades do contexto social em que os indivíduos vivem e se expressam e 
isso permite explicar, por exemplo, porque emoções podem ser mais ou menos 
sentidas por grupos sociais distintos. Thamm (2006) aponta que as emoções di-
zem respeito a como o corpo responde às condições do ambiente em que os indi-
víduos vivem. Por isso, elas devem ser definidas de acordo com essas condições. 
Essa perspectiva, por sua vez, é uma avaliação cognitiva de pré-condições e esta-
dos sociais relevantes para a emoção (THAMM, 1992; 2004 apud THAMM, 2006).

Antes de avançarmos no debate, seria importante pontuar aqui que, ao 
longo deste trabalho, trataremos emoções e afetos como intercambiáveis. Sabe-
se, no entanto, que, em alguns campos de estudo, essa definição pode ser pro-
blemática e pode haver um debate mais profundo sobre a necessidade de dis-
tinguir esses conceitos (em áreas como a Psicologia e a Psicanálise, por exem-
plo). Greco e Stenner (2008) afirmam, porém, que essa distinção terminoló-
gica para as ciências sociais não é útil, e mais atrapalha do que ajuda na defi-
nição conceitual. Segundo os autores, muitos pesquisadores utilizam o termo 
“afeto” para falar sobre experiências que se encaixam como emoções, como 
vergonha, raiva, medo, entre outras e não fazem uma diferenciação clara so-
bre isso. Muitas vezes escolhem um termo a outro porque a matriz teórica que 
trabalham abordam daquela forma. 

Dessa forma, seguiremos a ideia dos autores de que essa diferenciação 
não é útil para os objetivos deste trabalho. Isso porque, apesar de reconhecer-
mos o caráter biológico e psicológico das emoções e a importância dos estudos 

3	 No dia 27 de janeiro de 2013, houve um incêndio em uma boate na cidade de Santa Maria (RS). O acidente matou 
242 jovens e deixou mais de 600 feridos. O incêndio na Boate Kiss foi amplamente divulgado pela mídia brasileira, 
gerando uma grande comoção pública. 
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nessas áreas, nosso foco aqui se concentra na dimensão emotiva, entendida 
como algo público e construído socialmente (OLIVEIRA, 2016). Assim, a dis-
cussão aqui proposta foca no caráter social desse objeto, a partir da leitura de 
abordagens teóricas que buscam entender como emoções são construídas, 
sentidas e expressadas nas relações políticas e sociais. Outros trabalhos so-
bre emoções e política também seguem entendimento semelhantes sobre es-
ses termos (MARCUS, 2002; 2000; OLIVEIRA, 2016).

As abordagens sobre emoções na sociologia norte-americana
Greco e Stenner (2008) apontam que trazer as emoções de volta para o 

centro do debate das ciências sociais levanta questões relativas à maneira com 
que o conhecimento sobres emoções pode entrar nas configurações de poder do 
nosso tempo e como isso contribui para caminhos em que indivíduos e coletivi-
dades possam afetar e ser afetadas por essas emoções. Os autores afirmam que, 
apesar das diversas abordagens dos estudos sobre emoções nas ciências sociais, 
um ponto em comum entre essas abordagens é a ligação entre a vida afetiva 
e as relações de poder (GRECO; STENNER; 2008). Ao fazer esse link entre 
emoções e a dimensão política, as ciências sociais reestabelecem assim uma 
continuidade com debates antigos sobre paixões e emoções. 

Como foi dito, o interesse de estudar as emoções nas ciências sociais, 
surge na década de 1970, principalmente nos EUA. Em artigo publicado em 
2006, Turner e Stets pontuaram que cinco abordagens na sociologia norte-ame-
ricana se destacaram para trabalhar o componente emocional. São elas: teorias 
Dramatúrgicas, teorias Interacionistas, teorias de Rituais de Interação, teorias 
de Poder e Status e teorias de Troca. A seguir tentaremos apresentar, de forma 
resumida, um pouco dos principais pontos de cada uma delas. 

Teorias Dramatúrgicas
As teorias Dramatúrgicas ou teorias Culturais sobre emoções consi-

deram que os indivíduos estão sempre fazendo encenações e se envolven-
do em ações estratégicas que são guiadas por um roteiro cultural (TURNER; 
STETS, 2006). Dentre os principais autores dessa abordagem destacam-se os 
trabalhos de Thoits, Rosenberg e Hochschild (apud STETS; TURNER, 2006). 
Segundo os autores, esse roteiro cultural pode incluir ideologias, normas, regras, 
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vocabulários e conhecimentos implícitos sobre quais emoções devem ser ex-
perimentadas e expressas nas interações face a face. Dessa forma, os atores 
vão se expressar de forma estratégica, com emoções que são ditadas por ideo-
logias e pelas regras da emoção e, quando necessário, recorrem a vocabulá-
rios e lógicas culturais que definem como essas emoções devem ser expressas.

Stets e Turner (2006) também apontam que, nessas teorias, o entendi-
mento é de que a cultura tem o poder de restringir as experiências emocio-
nais e isso faz com que os indivíduos fiquem sob estresse quando as expecta-
tivas culturais e os sentimentos reais entram em conflito. Assim, eles devem 
muitas vezes adotar uma variedade de estratégias cognitivas e comportamen-
tais para lidar com a disjunção entre as exigências das regras de sentimento, de 
um lado, e os sentimentos e demonstrações emocionais das pessoas, de outro.

De uma forma geral, Stets e Turner (2006) destacam que, nessas teorias, 
a cultura é elemento-chave na definição de quais emoções devem ser experi-
mentadas ou expressas em cada situação. Essa cultura pode restringir a ação 
dos indivíduos diante de um determinado público, mas também permite que 
esses mesmos indivíduos se engajem em ações estratégicas. 

O trabalho de Arlie Hochschild e as regras de sentimentos
Cabe destacar aqui o trabalho de Arlie Hochschild (1979) e sua contri-

buição para os estudos das emoções na sociologia, em especial, sua influên-
cia nos estudos sobre movimentos sociais e a ação coletiva. Hochschild (1979) 
parte de uma perspectiva construcionista sobre as emoções.4 A partir das obras 
de Goffman e Freud, a autora elabora um sistema de classificação das emoções 
que relaciona as regras de sentimentos, estrutura social, gerenciamento emo-
cional e experiência emotiva.

Em seu trabalho, Hochschild aponta que sentimentos como raiva, luto, 
inveja, alegria, culpa, entre tantos outros, estão ligados a fatores e contextos 
sociais. Para a autora, as emoções não são resultado apenas de respostas bio-
lógicas, mas são também frutos das interações sociais entre os indivíduos. 

4	 Corrente teórica que surge a partir de uma crítica ao empirismo e ao racionalismo. Nessa perspectiva, Gergen 
(2009) aponta que o que consideramos como experiência do mundo não vai determinar os termos em que o mundo 
vai ser compreendido. Segundo o autor, a teoria propõe explicar “os processos pelos quais as pessoas descrevem, 
explicam, ou, de alguma forma, dão conta do mundo em que vivem (incluindo-se a si mesmas)” (GERGEN, 2009). 
De acordo com Barbalet (1998) a abordagem se concentra na “construção social” da emoção. Ou seja, a emoção 
é consequência de processos culturais e cognitivos, em oposição aos processos socioestruturais e relacionais. 
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Elas podem ser provocadas ou reprimidas a partir de processos cognitivos 
(VIDRIO, 2016). Isso faz com que esses sentimentos adquiram características 
externas, para além do interior dos indivíduos. A forma como os indivíduos 
tentam diminuir a distância entre o que estão sentindo e o que deveriam sen-
tir em um determinado contexto é chamado de trabalho emocional ou geren-
ciamento das emoções (BONELLI, 2003). Este trabalho está relacionado ao es-
forço, e não ao resultado das emoções. Segundo Hochschild, o trabalho emo-
cional pode se dar de duas formas: por evocação, quando o sentimento dese-
jado é inicialmente ausente, ou por supressão, quando há um sentimento in-
desejado presente.

As regras de sentimentos estão ligadas a contextos socialmente compar-
tilhados que nos direcionam a como devemos sentir. A autora cita exemplos 
de como essas regras de sentimentos são comuns no nosso cotidiano, como 
quando dizemos que temos o “direito de sentir raiva de alguém ou de algo”, 
ou alguém nos diz que deveríamos ser gratos a alguém. Ou mesmo reprimir 
sentimentos como a inveja, por exemplo. Para a autora, há uma distinção da 
forma como as regras de sentimentos são conhecidas em nossos sentidos, do 
que nós esperamos sentir em uma determinada situação e do que nós deve-
mos sentir numa situação.

Hochschild ainda afirma que as regras que gerenciam os sentimentos 
estão em um lugar ideológico. E quando um indivíduo muda de posição ideo-
lógica, ele vai deixar algumas regras e assumir outras novas para reagir em de-
terminadas situações. A autora cita, como exemplo, como o movimento femi-
nista traz novas regras familiares e para a lógica de trabalho, uma vez que as 
mulheres começam a ocupar outros espaços na sociedade, além do domésti-
co. A relação entre ideologia, regras de sentimento e gerenciamento emocio-
nal pode trazer à tona o processo de troca social, entendido pela autora como 
atos de exibição com base em um entendimento prévio compartilhado de di-
reitos padronizados.

A autora ainda destaca que os sentimentos podem ser “comoditizados”, 
ou seja, transformado em bens e serviços. Essa comoditização, no entanto, se 
dá de forma diferente de acordo com as classes sociais. Segundo Hochschild, 
a classe média e classe trabalhadora educam emocionalmente seus filhos de 
formas distintas. Isso se reproduz na estrutura de classe.
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Dessa forma, o trabalho de Hochschild (1979) mostra que sentir e ex-
por as regras, assim como as ideologias de emoção de uma sociedade, sempre 
definem quais emoções podem e devem ser sentidas e expressas em distintas 
situações. O poder da cultura de restringir as experiências emocionais geral-
mente coloca os indivíduos sob estresse quando as expectativas culturais e os 
sentimentos reais entram em conflito. Nessas condições, os indivíduos devem 
muitas vezes adotar uma variedade de estratégias cognitivas e comportamen-
tais para lidar com a disjunção entre as exigências das regras de sentimento e 
outras prescrições e proscrições culturais, de um lado, e os sentimentos e de-
monstrações emocionais das pessoas, de outro lado. 

Jasper (2014b) aponta que o trabalho de Hochschild traz grandes con-
tribuições para a análise das emoções em três sentidos. A primeira delas é que 
as emoções são, muitas vezes, exibidas de forma autoconsciente para ter um 
efeito sob o público. A segunda é que pode haver lutas (e às vezes muito in-
tensas) sobre quais emoções serão exibidas. E, por fim, que o dinheiro pode 
ser utilizado para comprar exibições emocionais.

Teorias interacionistas
Se, por um lado, as teorias dramatúrgicas se preocupam com o geren-

ciamento e comportamento das emoções para estar em conformidade com 
um roteiro cultural, as teorias interacionistas sobre as emoções veem o self5 
e a identidade como elementos centrais para a expressão emocional (STETS; 
TURNER, 2006). Essa abordagem surge a partir de forte influência de teóri-
cos do interacionismo simbólico6 como Erving Goffman e Hebert Blumer, que 
buscaram dar continuidade ao trabalho de George Herbert Mead. No trabalho 
de Mead e no interacionismo simbólico, o comportamento dos indivíduos é 
entendido como algo autodirigido, ou seja, os atores ajustam seus comporta-
mentos de acordo com determinadas situações (MEAD, 1934). 

5	 Importante conceito do interacionismo simbólico criado por Mead. O self diz respeito a si mesmo em uma tradução 
literal. Ele pode ser entendido como um processo de ver e responder seu próprio comportamento. (RIBEIRO; 
BREGUNCI, 1986 apud SILVA, 2012) Para Mead, o self se constitui a partir de dois aspectos: o eu e a mente. O “eu” 
experimenta as coisas sem a reflexão, mas a mente, denominada pelo autor como o “mim”, permite a reflexão 
sobre si mesmo. E é o “mim” que diz respeito a interação do indivíduo com outras pessoas (SILVA, 2012). O self 
então, seria fruto da interação social.

6	 Perspectiva teórica que surgiu na década de 1930 na Escola Sociológica de Chicago. No interacionismo simbólico, 
o foco da análise se concentra nos processos de interação social entre indivíduos, que estão sempre mediados por 
relações simbólicas. 
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O argumento básico dessas teorias é que os indivíduos vão procurar con-
firmar suas concepções mais gerais e suas identidades em todos os episódios de 
interação. Assim, quando o self7 e a identidade são confirmados por outros em de-
terminadas situações, os indivíduos experimentam emoções positivas, como or-
gulho e satisfação. No entanto, quando o self e a identidade não são confirmados, 
há uma incongruência entre o comportamento autodirigido e a resposta do outro 
e isso gera emoções negativas, como angústia, ansiedade, raiva, vergonha e culpa.

Cabe aqui ainda mencionar a Teoria do Controle do Afeto (ACT, si-
gla em inglês) e a Teoria do Controle da Identidade, que surgem dessa tradi-
ção e que podem indicar caminhos de como as emoções podem influenciar 
na ação política (JASPER, 2014a; 2016). Para Jasper (2016; 2018), a Teoria do 
Controle do Afeto entende que as pessoas têm emoções quando estão expos-
tas a eventos que não correspondem às suas expectativas. Essas expectativas, 
por sua vez, são baseadas em expectativas culturais sobre outras pessoas, em 
diferentes interações e papéis sociais. De acordo com Jasper, nós procuramos 
confirmar nossos sentimentos mais implícitos por meio de interpretações ao 
nosso redor. Para isso, às vezes é preciso agir, seja reunindo informações ou 
intervindo de alguma forma. Quanto maior a distância entre nossas expecta-
tivas e o que vemos, maior será a emoção.

Os pesquisadores da ACT criaram catálogos de significados que dife-
rentes culturas podem ter para papéis e ações (embora Jasper critique o fato de 
que essa pesquisa esteja fortemente centrada nos EUA). Segundo Jasper (2016; 
2018), essas expectativas sobre os papéis e ações são caracterizadas pela ACT 
em três dimensões: 1) avaliação – se a ação a qual o indivíduo é exposto é boa 
ou ruim; 2) potência – se essa ação é forte ou fraca; e 3) nível de atividade – se 
o indivíduo é ativo ou passivo. Para a ACT, os indivíduos fazem um trabalho 
interpretativo para confirmar seus sentimentos, avaliando as ações expostas 
de acordo com as três dimensões. Às vezes, é preciso agir ou buscar mais in-
formações sobre aquela ação ou intervir de alguma forma. Esse trabalho in-
terpretativo, afirma Jasper, não se dá apenas em interações face a face, ele pode 
ser feito quando recebemos notícias e/ou propagandas mediadas. 

7	  Gonçalves-Neto e Lima (2017) discutem os conceitos de self e identidade na obra Mind, Self and Society, de Mead. 
Os autores apontam que, para Mead, o self se forma com uso da linguagem, por meio de diálogo com gestos 
significantes. Assim, esses gestos provocam reações em quem recebem a mensagem. Nesse sentido, Mead 
também afirma que nesse processo também ocorre o autorreconhecimento, pois os indivíduos também reagem 
ao emitido para outra pessoa. Isso gera a autoconsciência, proporcionando, assim, um senso de identidade.
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A Teoria do Controle da Identidade se baseia nas premissas da ACT, 
porém, se concentra na própria identidade do indivíduo. De acordo com essa 
perspectiva, nós procuramos reafirmar nossa identidade quando não somos 
tratados da forma que esperamos. Por exemplo, se pensarmos que somos pes-
soas boas e generosas, mas fizermos algo que não condiz com essa imagem, 
poderemos nos engajar em ações generosas que buscam recuperar essa au-
toimagem. Jasper (2014a) ainda aponta que, embora a teoria seja voltada para 
análise dos indivíduos, as identidades coletivas podem trabalhar de maneira 
semelhante quando, por exemplo, indivíduos apoiam ações para restaurar a 
honra de uma nação (LEBOW, 2009 apud JASPER, 2016). 

Teorias do ritual de interação
Nas teorias de rituais, a interação também é central para o entendimento 

das emoções. De acordo com Summers-Effler (2006), o ritual é entendido como 
uma interação focada e é central para a dinâmica social. Esses rituais geram emo-
ções em grupos e essas emoções estão relacionadas a símbolos, formando base 
para crenças, pensamentos, moralidade e cultura. Existe, portanto, um ciclo de in-
teração entre emoções e símbolos que forma padrões ao longo do tempo e geram 
a forma estrutural que organiza a sociedade. Um dos primeiros autores a utilizar 
a teoria do ritual e emoção foi Durkheim ao estudar o comportamento ritual dos 
aborígenes na Austrália Central. Em sua obra As formas elementares da vida religio-
sa ele mostra como o ritual religioso é importante para manter a sociedade unida.

Cabe aqui destacar a importante contribuição de Randall Collins (2004) 
como um dos principais proponentes dessa abordagem e nos estudos sobre 
emoções na ação coletiva. O autor utiliza dos argumentos de Émile Durkheim 
e Erving Goffman para criar uma teoria que explique como as emoções são 
despertadas durante o curso da interação. Na teoria de Collins (2004) ele iden-
tifica um ritual de interação duradouro, que se desenvolve a partir de co-pre-
sença de indivíduos e atenção mútua, um foco comum, gerando um estado 
emocional compartilhado. Nesses rituais de interação, a energia emocional é 
construída sobre e é sustentada através de encontros que são amarrados jun-
tos no tempo e no espaço (COLLINS, 2004). Quando os indivíduos são co-
-presentes, revelam um foco comum de atenção e humor e a energia emocio-
nal positiva é construída. Por outro lado, quando essas condições de co-pre-
sença não se sustentam, a energia emocional declina ou até se torna negativa.
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Nesse sentido, Collins (2001) sugere que para entender o surgimen-
to e crescimento de uma ação coletiva ou um movimento social é importan-
te olhar para a dinâmica emocional que existe dentro de um espaço social. A 
dinâmica emocional é entendida pelo autor como um “ritual de alta intensi-
dade”, que é formado por: 1) agrupamento físico de pessoas, tendo a co-pre-
sença da consciência corporal; 2) foco compartilhado da ação; e 3) foco mú-
tuo de atenção, ou seja, cada participante se torna consciente da consciência 
do outro. Segundo o autor, esse foco mútuo é que permite o trabalho conjun-
to, formando um senso compartilhado de grupo. São esses elementos da di-
nâmica emocional que geram o sentimento de solidariedade, a energia emo-
cional, os símbolos do grupo e o sentimento de moralidade.

De acordo com Collins (2001), o processo de mobilização pode co-
meçar com uma emoção, que, ao ser compartilhada e ampliada, transforma-
-se em um foco de atenção. Para o autor, existem dois tipos de transformação 
emocional no que ele chama de ritual coletivo. O primeiro é a ampliação de 
uma emoção inicial. Ou seja, se o sentimento inicial é uma indignação moral 
e o foco do grupo é fazer aumentar essa indignação, deixando-a mais forte.

O segundo tipo diz respeito à transformação de uma emoção inicial em 
algo a mais, é a emoção que nasce da consciência de fazer parte de um grupo. 
Essa emoção pode gerar outros sentimentos, como o de solidariedade, fazen-
do o indivíduo se sentir mais forte como um membro do grupo. Isso é que o 
autor denomina de energia emocional.

O sucesso do ritual coletivo seria então a transformação de uma emo-
ção em outra. O encontro de indivíduos e suas primeiras emoções dá lugar a 
outros coletivos de sentimentos, como solidariedade, entusiasmos e morali-
dade. Para o autor, é essa energia emocional que move a ação coletiva. Collins 
também aponta que a dinâmica emocional dos movimentos possui efeitos ex-
ternos. E isso é importante para que os movimentos sociais possam determi-
nar o apelo para os cidadãos que estão fora do grupo.

Teorias de Poder e Status
Outra abordagem teórica desenvolvida no campo da sociologia das 

emoções são as teorias de Poder e Status. Destaca-se o trabalho de Theodore 
Kemper, que elabora uma teoria sobre emoções de acordo com a estrutura e as 
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relações sociais, onde o poder e o status ou a expectativa de poder e status dos 
indivíduos vão determinar suas experiências emocionais. Assim, o argumen-
to básico dessa abordagem é de que as expectativas, seja por ganhos ou perdas 
de poder e status, são centrais para prever quais emoções serão experimenta-
das. Dessa forma, quando o indivíduo tem poder ou poder de ganho, ele vai 
experimentar sentimentos como satisfação, confiança e segurança, ao passo 
que, quando ele perde poder, vai sentir ansiedade, medo e perda de confiança.

A dinâmica emocional nessa abordagem, então, vai girar em torno do 
espaço em que os indivíduos vão atender aos estados de expectativa associa-
dos à sua classificação no grupo e ao grau em que os outros aceitam como le-
gítimo essa classificação. Os estados de expectativa variam em diferentes ní-
veis (TURNER; STETS, 2006).

A teoria de poder e status de Kemper
Vale a pena fazer alguns apontamentos sobre o trabalho de Theodore 

Kemper (2006). A partir de uma perspectiva estrutural, Kemper entende que as 
emoções estão relacionadas com as estruturas e relações sociais e elas vão mu-
dar de acordo com essas estruturas (KEMPER, 2006; VIDRIO, 2016; THAMM, 
2006). Kemper entendia as emoções como um fenômeno psicofisiológico e es-
tava mais interessado em entender as causas das emoções do que elas em si 
(GRECO; STENNER, 2008). 

Para Kemper (2006), as relações entre os indivíduos vão se caracteri-
zar por duas dimensões centrais: as relações de poder e status. O autor parte 
do entendimento de poder de Max Weber, que é quando um ator pode reali-
zar a sua vontade mesmo com a resistência de outros. “Ter poder em um re-
lacionamento é ser capaz de coagir os outros a fazer o que se quer que eles fa-
çam, mesmo quando não querem fazê-lo” (KEMPER, 2006, p. 89). O proces-
so do poder pode estar relacionado às formas de superar a resistência do ou-
tro, e isso pode se dar de várias formas, por meio de ameaças, ataques físicos 
ou verbais, privações, entre outras.

O status para Kemper diz respeito a uma adesão voluntária. Ou seja, um 
cumprimento voluntário que os atores concedem aos desejos do outro. Para o 
autor, o status implica o alcance de um indivíduo a um comportamento amistoso, 
agradável, gratificante e até amoroso. Um ator com alto status é aquele que recebe 
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muitos benefícios e recompensas dos outros atores. Ele ocupa um lugar central 
no grupo, enquanto os atores que recebem menos recompensas são periféricos.

A partir dessas premissas, o autor elabora uma teoria onde as dimen-
sões de poder e status são as principais condições estruturais que afetam as 
emoções (TURNER; STETS, 2006). Para Kemper, há um vínculo sistemáti-
co entre as emoções e as posições dos indivíduos numa hierarquia de status e 
poder e, a partir dessas diferenças entre os atores sociais, pode-se caracterizar 
quase todas as emoções (VIDRIO, 2016; GRECO; STENNER, 2008). Nas re-
lações sociais, a distribuição de poder e status varia bastante e a quantidade de 
poder ou status dado a um indivíduo pode predizer uma emoção (THAMM, 
2006). Dessa forma, o poder relativo e o status dos indivíduos, bem como suas 
expectativas e seu ganho ou perda de poder relativo e status em interações, de-
terminam suas experiências emocionais em todos os ambientes sociais. Jasper 
(2016; 2018) aponta que emoções que ele chama de positivas, como confiança 
e segurança, são resultantes de alto nível de status e poder e emoções negativas, 
como medo e ansiedade, resultam do baixo nível ou queda desses elementos.

Jasper (2016; 2018) ainda pontua a questão da atribuição da culpa e 
como sua dinâmica emocional pode ser útil nos estudos sobre ação política. 
Por exemplo, se acreditarmos que perdemos poder ou status por nossa culpa, 
ficamos tristes e envergonhados. No entanto, se atribuímos a culpa a alguém 
ficamos indignados ou zangados. A atribuição da culpa a algo ou a alguém 
pode levar à ação política (JASPER, 2016).

Na sua análise, Kemper estabelece três tipos de emoções: estrutural, an-
tecipatória e consequente. As emoções estruturais dizem respeito àquelas que 
resultam de relações mais ou menos estáveis de status e poder. Ele cita, como 
exemplo, as relações entre cônjuges e entre pais e filhos. É claro que, afirma 
Kemper, essas estruturas não são estáticas e podem se modificar com as inte-
rações entre os atores. As emoções antecipatórias resultam da ponderação de 
futuros resultados de interação. Essa ponderação, por sua vez, leva em conta 
interações similares entre os atores no passado e seus resultados. Já as emo-
ções consequentes estão relacionadas a resultados imediatos de interação con-
tínua em termos de status e poder. Essas emoções, no entanto, constituem o 
fluxo superficial da vida emocional, porque muitas vezes são de curto prazo 
e mais suscetíveis a mudanças e variações com o fluxo contínuo de interação.
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Teorias sobre trocas
As teorias de Trocas sobre as emoções apontam que, de uma forma ge-

ral, os indivíduos estão sempre motivados a receber recompensas e evitar cus-
tos e punições (TURNER; STETS, 2006). Dessa forma, entende-se que os in-
divíduos têm custos e fazem investimentos para receber recursos. Assim, o ar-
gumento central nessa teoria é que quando as recompensas excedem os custos 
e investimentos, os indivíduos vão experimentar emoções positivas, ao passo 
que, quando as recompensas e os investimentos não excedem os custos, eles 
vão experimentar emoções negativas. Turner e Stets ainda pontuam que a na-
tureza e a intensidade das emoções experimentadas vão variar de acordo com 
uma série de condições: o tipo e as estruturas da troca, a dependência dos ato-
res uns pelos outros ou por recursos, a expectativa por esses recursos, o pa-
drão de justiça e as atribuições que os atores fazem pelo sucesso ou fracasso 
em receber recompensas lucrativas.

Os autores explicam que são quatro os tipos básicos das trocas: 1) pro-
dutivas – quando os indivíduos coordenam seus comportamentos para rece-
ber recompensas; b) negociadas – quando os indivíduos negociam ativamente 
ao longo do tempo com ofertas e contraofensivas, tentando estabelecer quais 
recursos devem ser abandonados para receber outros recursos; c) recíproca – 
quando uma parte dá recursos para outra com a expectativa implícita de que 
essa doação de recursos seja retribuída pelo recebedor em algum ponto sub-
sequente no tempo; e d) generalizada – quando os indivíduos não trocam re-
cursos diretamente e, em vez disso, repassam recursos para os atores que, por 
sua vez, os transmitem em cadeias de troca que eventualmente retornam a 
um indivíduo (LAWLER, 2001). De acordo com os autores, Lawler aponta 
que a principal força por trás da capacidade de vários tipos de trocas de des-
pertar emoções está relacionada à inseparabilidade dos atores envolvidos na 
troca. Nas trocas produtivas, onde os atores coordenam esforços para receber 
recompensas, a inseparabilidade é alta, já que os atores não conseguem deter-
minar facilmente suas contribuições relativas. Nesse caso, as reações emocio-
nais serão mais intensas. Sejam elas positivas ou negativas. As trocas negocia-
das revelam um nível médio de inseparabilidade, e por isso as reações emo-
cionais serão um pouco menores do que nas trocas produtivas. As trocas recí-
procas já envolvem uma maior separabilidade dos atores devido a defasagem 
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de tempo entre a doação e o recebimento de recursos. E as trocas generaliza-
das separam a doação e o recebimento de recursos em cadeias prolongadas 
de fluxos de recursos.

As trocas ocorrem dentro de diferentes tipos de estruturas e o poder re-
lativo dos atores em uma troca e as expectativas também influenciam as emo-
ções experimentadas. Quanto mais altas são as expectativas dos indivíduos por 
uma recompensa que não se concretiza, maior será a intensidade de emoções 
sentidas como medo, raiva e frustação. Mas se as recompensas atendem às ex-
pectativas, os indivíduos experimentam emoções positivas como satisfação.

O quadro abaixo (Quadro I) busca mostrar de forma sintética as prin-
cipais ideias de cada teoria citadas anteriormente. É importante destacar aqui 
que as abordagens citadas acima não esgotam os estudos sobre a sociologia 
das emoções. Este artigo faz um recorte desse campo de estudos, focando nos 
trabalhos desenvolvidos pela sociologia norte-americana, a partir da segun-
da metade do século XX. Para além disso, cabe ressaltar também que as abor-
dagens são modelos teóricos e que os limites entre cada uma delas nem sem-
pre será bem delineado. Como afirma Torres (2009), os trabalhos teóricos so-
bre emoções são tão complexos que fica difícil enquadrá-los em uma pers-
pectiva teórica de forma rígida. A autora, por exemplo, reconhece a obra de 
Hochschild com forte influência do Interacionismo Simbólico. Ao passo que 
Stets e Turner (2006), citados acima, colocam o trabalho da autora dentro das 
teorias dramatúrgicas, como foi visto.

Quadro I – Abordagens Teóricas

Teoria Principais ideias

Teorias dramatúrgicas Os indivíduos fazem sempre encenações e vão se expressar de forma 
estratégica com emoções que são ditadas por um roteiro cultural, que 

inclui ideologias, normas e regras. O gerenciamento das emoções 
é importante para estar em conformidade com esse roteiro.

Teorias interacionistas Forte influência do interacionismo simbólico. O conceito de self é 
fundamental para expressão emocional. Os indivíduos procuram 

confirmar suas concepções e identidades durante a interação. Quando 
o self e a identidade são confirmadas, os indivíduos experimentam 

emoções positivas, como orgulho. Quando não são confirmadas, os 
indivíduos experimentam emoções negativas, como raiva, angústia.

Ritual da interação Interação também é fundamental para entender as emoções. Rituais 
geram emoções em grupos e essas emoções estão relacionadas a 

símbolos, que criam crenças e pensamentos. Existe um ciclo: interação 
- emoções - símbolos e interação. Esse ciclo forma padrões ao longo 

do tempo e gera a forma estrutural que organiza a sociedade.
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Teoria Principais ideias

Teorias de Poder e Status Poder e status ou a expectativa de poder e status são centrais para 
prever quais emoções serão experimentadas pelos indivíduos. A 

dinâmica emocional vai se dar em torno do espaço em que os indivíduos 
vão atender aos estados de expectativa da sua classificação em um 

grupo e ao grau em que os outros legitimem essa classificação.

Teorias sobre trocas Argumento de que os indivíduos estão sempre motivados a receber 
recompensas e evitar custos e punições. Quando as recompensas excedem 

os custos e investimentos, os indivíduos vão experimentar emoções 
positivas, ao passo que, quando as recompensas e os investimentos 
não excedem os custos, eles vão experimentar emoções negativas.

Fonte: elaboração da autora

Limites das abordagens sociológicas
Turner e Stets (2006) apontam que, apesar dos avanços no campo de es-

tudos, a sociologia das emoções ainda possui limitações para entender um fenô-
meno tão complexo. Segundo os autores, essa visão excessivamente construcio-
nista, que predominou nos estudos e abordagens sobre emoções como produto 
da cultura, ignora seu caráter biológico. Ou seja, não levando em conta aspec-
tos que vão além das relações sociais, como a base neurológica das emoções.

Outros pontos importantes são apresentados por Turner e Stets (2006) 
sobre as limitações da abordagem sociológica. Um deles é que a maioria das 
teorias se concentrou na percepção consciente do afeto. No entanto, os auto-
res apontam que nem sempre as emoções são conscientes. Outro é que, ao fa-
lar sobre motivações humanas, os estudos sociológicos acabaram se concen-
trando em uma faixa de emocionalidade, colocando que certas emoções são 
mais importantes do que outras para entender as motivações. Turner e Stets 
(2006) também acrescentam que essas teorias muitas vezes se concentraram 
num conjunto limitado de estruturas, como status, poder e redes. Essas estrutu-
ras são importantes, mas não são únicas para entender a dinâmica emocional.

Jasper (2014b; 2016) apresenta uma importante questão sobre os desa-
fios para a sociologia das emoções numa sociedade globalizada e com relações 
mediadas pela televisão, jornais e, mais recentemente, internet e mídias sociais. 
Segundo o autor, a abordagem sociológica sobre emoções concentrou suas aná-
lises nas interações face a face, de onde os sentimentos podem ser gerados e ge-
renciados. Essa abordagem, porém, parece ser um pouco limitada para entender 
fenômenos políticos globais e contemporâneos. Segundo Jasper, a mídia pode 
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mudar a dinâmica das emoções ao ter um alcance global e transmitir mensagens 
para todo o mundo. Ela é capaz de abrir novas arenas de contestação (JASPER, 
2016; 2018) ao trazer mensagens e histórias que estimulam as emoções. 

Jasper (2016) também afirma que existem muitas confusões nos estu-
dos sobre emoções na política. Isso porque as emoções se tornam um guar-
da-chuva, englobando diversos tipos de sentimentos que interagem entre si. 
Muitas vezes experimentamos emoções combinadas e que divergem pela com-
binação. A raiva com vergonha é diferente da raiva com indignação e tem di-
ferentes implicações para a ação política (JASPER, 2016). Na próxima seção, 
falaremos um pouco sobre as emoções na luta política e o lugar que ela ocu-
pa para entender a ação coletiva.

Componente emocional na luta política: o papel das emoções na 
ação coletiva

Assim como outras áreas das ciências sociais, o campo de estudos sobre 
Ação Coletiva e Movimentos Sociais relegou as emoções a um lugar periféri-
co durante muitos anos (GOODWIN; JASPER; POLETTA, 2001). Isso por-
que o debate acadêmico se concentrou no dualismo entre irracionalidade, das 
teorias de mobilização coletiva da década de 1950/1960, e racionalidade, vin-
da das teorias de Mobilização de Recursos e da Teoria do Processo Político.8 
Assim, analisar as emoções envolvidas no processo político nessas teorias se-
ria negar a racionalidade e estratégia desses movimentos. Ao negar um com-
ponente emocional na ação, a literatura sobre movimentos sociais e ação co-
letiva colocou de lado as emoções no entendimento da luta política.

No entanto, essa compreensão também tem mudado nesse campo. Com 
o surgimento de abordagens teóricas que inserem um elemento cultural para 
entender os movimentos e ações políticas coletivas, fica difícil negar que as 
emoções ocupem um lugar importante nessas ações (MELUCCI, 1996; JASPER, 
1998. No campo da sociologia das emoções, Vidrio (2016) destaca a impor-
tância dos trabalhos de Theodore Kemper, Arlie Hochschild e Randall Collins, 
citados anteriormente, que inauguraram uma nova fase de estudos sociológi-
cos sobre emoções e movimentos sociais. Assim, os estudos de movimentos 

8	 Sobre a Teoria de Mobilização de Recursos ver McCarthy e Zald (1973; 1977); Olson (1965); Edwards e McCarthy 
(2006). Sobre a Teoria do Processo Político ver Tilly (1978); Tarrow (2009).



REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA POLÍTICA, Nº 41-2023 — 19

AS EMOÇÕES NA LUTA POLÍTICA

sociais e ação coletiva se ancoram na sociologia das emoções e suas principais 
vertentes para buscar entender o papel de sentimentos nessas ações políticas. 

No livro Passionate Politics (2001), Goodwin, Jasper e Poletta trazem de 
volta um debate sobre o papel das emoções nos movimentos sociais e na ação 
coletiva. Os autores destacam a importância de sentimentos como medo, rai-
va, indignação, alegria e amor dentro desse tipo de ação. Para os autores, “emo-
ções, devidamente entendidas, podem se revelar como preocupação central na 
análise política” (GOODWIN; JASPER; POLETTA, 2001, p. 2, tradução nos-
sa). Segundo eles, apesar de terem sido muitas vezes negligenciadas pela teo-
ria, as emoções estão presentes em conceitos bastante trabalhados por estu-
diosos de movimentos sociais como enquadramentos, oportunidades políticas 
e identidade coletiva (TILLY, 2008; TARROW, 2009; MELUCCI, 1996). Para 
Goodwin, Jasper e Poletta (2001) é difícil entender esses conceitos sem levar 
em conta os sentimentos, crenças e emoções dos indivíduos.

Os enquadramentos, por exemplo, podem carregar uma grande quan-
tidade de emoções. Como Tarrow (2009) afirma, eles se formam a partir da 
transformação das emoções em objetivos de luta. Para o autor, emoções dife-
rentes podem ser estimuladas com a percepção de desigualdades. A percep-
ção de injustiça, por exemplo, é fundamental para o surgimento de um qua-
dro interpretativo. Pois, ao se apontar uma injustiça ou descontentamento, é 
possível identificar um inimigo e procurar soluções.

Segundo Tarrow (2009), não há uma transformação significativa das 
reivindicações em ação sem que haja uma energia emocional. Os eixos emo-
cionais criados dentro do confronto é que direcionam a ação dos movimen-
tos. Por exemplo, um quadro de injustiça em comum pode trazer a solidarie-
dade entre os manifestantes. A ação coletiva “é feita de quadros interpretati-
vos e emoções que visam tirar as pessoas de sua submissão, mobilizando-as 
para a ação em cenários conflituosos” (Tarrow, 2013, p. 146).

Alberto Melucci (1996), por sua vez, ao falar sobre emoções e sentimen-
tos, afirma que esses elementos fazem parte de uma experiência coletiva. Para 
o autor, o entendimento de uma dinâmica emocional é fundamental para se 
entender a formação da ação. Além disso, a formação de uma identidade co-
letiva, ou seja, “o nós”, precisa também de uma energia emocional (COLLINS, 
2004) dos atores envolvidos no conflito. 
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Assim, o trabalho de Collins (2004), ajuda a entender esse importan-
te conceito da obra de Melucci. O trabalho emocional, para Collins (2004), é 
fruto de interações sociais, sendo contruídas por meio de encontros com indi-
víduos dentro de um espaço físico e temporal. A identidade coletiva, por sua 
vez, é entendida por Melucci como “uma definição interativa e compartilha-
da produzida por indivíduos sobre as orientações de sua ação e o campo de 
oportunidades e restrições em que essa ação deve ocorrer” (MELUCCI, 1996, 
p. 70, tradução nossa). Dessa forma, o processo de construção de uma identi-
dade coletiva está relacionada a uma rede de relações entre atores que intera-
gem, comunicam-se, compartilham emoções, influenciam-se e tomam decisões.

As formas de organização dos movimentos, os canais e as tecnologias de 
comunicação fazem parte dessa rede. Para definir uma identidade coletiva, é 
fundamental um investimento emocional. Segundo ele, a participação na ação 
coletiva não deve ser reduzida ao simples cálculo custo-benefício, pois emo-
ções são mobilizadas neste processo. Essas paixões e sentimentos fazem par-
te da forma coletiva e entender essa parte da ação coletiva como irracional é 
um absurdo, pois não há cognição sem sentimento, nem sentido sem emoção.

Nesse sentido, Jasper (2014a) acredita que a sociologia das emoções é 
uma chave analítica importante para os estudos de ação coletiva, uma vez que 
ela pode ajudar a resolver questões importantes desse campo, como: Quando 
o individual acaba e o grupo começa? Os participantes guardam interesses es-
pecíficos para fazer sacrifícios pelos grupos? Nós somos definidos pelos membros 
do grupo desde o começo? As abordagens teóricas citadas acima, então, foram 
fundamentais para trabalho de importantes autores dessa área, como Jasper 
(2009) e Goodwin, Jasper e Polleta (2004). Além disso, conceitos como traba-
lho e energia emocional, por exemplo, são importantes para entender como 
emoções são mobilizadas e transformadas dentro de uma luta política. Assim, 
ao permitir um estudo sobre a distribuição das emoções e interações em es-
truturas amplas, regras e expectativas culturais, a sociologia das emoções traz 
questões de como grupos organizados, movimentos sociais, promovem emo-
ções em seus membros. 

Jasper (2009) diferencia emoções em primárias e secundárias. As emo-
ções primárias, como raiva ou surpresa, podem estar mais ligadas ao estado cor-
poral, enquanto as emoções mais complexas ou secundárias, estariam ligadas a 
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um contexto cultural, como compaixão ou vergonha. Essas emoções, por sua 
vez, não são isoladas e uma emoção primária pode construir uma emoção se-
cundária. A indignação, por exemplo, é a raiva moralmente fundamentada 
(JASPER, 2014a). Desta forma, as emoções muitas vezes vão estar relaciona-
das aos aspectos cognitivos e valores morais. Elas envolvem crenças e pressu-
postos abertos à convicção cognitiva. Isso, segundo Jasper, permite um apren-
dizado e uma adaptação. Assim, o entendimento de um determinado contexto 
de regras e obrigações é fundamental ao se analisar uma emoção.

Com os movimentos sociais e ação coletiva não seria diferente. Sem 
as emoções, seria difícil ter uma ação política. Nesse sentido, Jasper (2009) 
aponta que as emoções fazem parte da cultura tanto como os entendimentos 
cognitivos e visão moral de mundo. As emoções, assim como outros aspectos 
da cultura, são aprendidas e controladas por meio de interação social, como 
já apontam as teorias interacionistas, debatidas na seção anterior. Elas não só 
acompanham nossos sonhos, como também permeiam nossas ideias, identi-
dades e interesses. Jasper (2014a) ainda afirma que quando vemos as emoções 
como um aspecto da interação, qualquer contraste nítido entre as emoções in-
dividuais e coletivas começa a se dissolver. Os indivíduos têm sentimentos, em 
contextos sociais, físicos e corporais.

As emoções tanto coletivas quanto individuais são importantes para a 
ação política e podem ser utilizadas como estratégia de um movimento so-
cial. De acordo com Gould (2015), cada expressão de sentimento pode ser vis-
ta como uma tentativa de mobilizar emoções específicas para uma determina-
da luta. Os ativistas, muitas vezes, tentam induzir sentimentos que são consi-
derados mobilizadores para a luta política, ao passo que tentam afastar senti-
mentos que podem desmobilizar a ação.

Eyerman (2005) aponta que as emoções fazem parte da dinâmica in-
terna do movimento, estimulando sensações como raiva, amor, podendo ge-
rar até mesmo outro movimento. Para o autor, os movimentos sociais trans-
formam as identidades e emoções, focando a atenção, direcionando e coor-
denando a ação coletiva.

Para Gould (2015), os movimentos sociais são capazes de providenciar 
aprendizados afetivos entre seus participantes e apoiadores, autorizando cami-
nhos para sentir emoções que vão contra as normas emocionais dominantes 
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da sociedade. Nesse sentido, Flam (2005) aponta que existem emoções cimen-
tadas, que fazem parte da relação de dominação da sociedade e que a tarefa 
dos movimentos sociais é enfraquecer ou neutralizar essas emoções para que 
o protesto surja. Para isso, é necessário o trabalho emocional, como afirma 
Hochschild (1979), pois é a partir dele que os líderes de um grupo vão procu-
rar despertar determinado sentimento em comum entre seus membros. Para 
Flam (2005), emoções como lealdade e gratidão são emoções que firmam as 
relações sociais, transformando essas relações em instituições permanentes. 
A raiva é vista como um sentimento de superioridade, isso porque obediên-
cia está tão enraizada que, muitas vezes, os indivíduos perdem a capacidade 
de sentir raiva. A vergonha é utilizada para fortalecer sistemas de dominação 
e estratificação. Ela é usada pelas elites para afastar os indesejados. “Fazer com 
que uma pessoa se sinta ridícula ou envergonhada é um dos meios mais efica-
zes de intimidação” (FLAM, 2005, p. 23).

No entanto, Flam (2005) afirma que esses sentimentos podem ser res-
significados na luta política. A raiva pode ser transformada em indignação e 
ser capaz de mobilizar as pessoas. Da mesma forma, lealdade e gratidão são 
importantes para a união e fortalecimento de movimentos. A vergonha pode 
ser transformada em orgulho pela sua identidade ou por fazer parte de uma 
comunidade. Esses sentimentos, então, tornam-se mobilizadores na luta po-
lítica. No entanto, os gatilhos para despertar esses sentimentos vão variar de 
acordo com cada grupo e o seu lugar ideológico, como bem afirma Hochschild 
(1979) na seção anterior.

Com o objetivo de diferenciar os diversos recursos e desafios que as 
emoções podem oferecer aos movimentos, Goodwin, Jasper e Polleta (2004) 
fazem uma definição de tipos de emoções nos movimentos. Nesse sentido, eles 
diferenciam as emoções em: 

1) emoções reflexivas: são emoções que surgem de repente e de curto 
prazo, de forma involuntária, sem um processo cognitivo. Elas também de-
saparecem mais rapidamente. São exemplos dessas emoções: medo, surpresa, 
raiva, desgosto, alegria e tristeza. Emoções reflexivas são, muitas vezes, equi-
vocadamente entendidas como todos os tipos de emoções; 

2) laços afetivos: amor, ódio, respeito e confiança são exemplos de emoções 
afetivas. Essas emoções são mais duradouras do que as emoções reflexivas. Segundo 
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os autores, os afetos são compromissos e investimentos positivos e negativos que 
temos em relação a pessoas, lugares, ideias e coisas. Eles ressaltam que um com-
promisso com um grupo ou causa, por exemplo, pode ser baseado em cálculos 
instrumentais e morais, mas também pode se basear no afeto com aquele grupo;

3) humores/disposição: são tipo de emoções modulares ou transportá-
veis. Segundo Goodwin, Jasper e Polletta, a maioria das emoções são direcio-
nadas a alguma coisa (temos medo de algo, amamos alguém), mas os humo-
res não são direcionados. Eles podem ser levados de uma situação para a ou-
tra. O humor contagia. “O humor formado em um contexto pode afetar como 
pensamos e agimos com o outro. O bom humor nos torna mais otimistas e nos 
dá sentimentos mais positivos sobre os outros. O mau humor faz o oposto” 
(GOODWIN; JASPER; POLETTA, 2004). Otimismo, esperança são exemplos 
desse tipo de emoção. Eles podem ser entendidos como “estado de espírito”; 

4) emoções morais: essas emoções surgem de compreensões cognitivas 
complexas e consciência moral. Elas refletem nossa compreensão de mundo, 
bem como nossas variações e construções culturais. Algumas dessas emoções 
morais refletem julgamentos, muitas vezes implícitos, sobre nossas próprias 
ações. Orgulho, vergonha, culpa, indignação, por exemplo, são sentimentos 
que envolvem julgamento sobre as nossas ações ou ações dos outros.

Emoções e protestos
De acordo com Jasper (2014a) nas ações de protestos é possível obser-

var os processos que moldam sentimentos e performances. Os estudos sobre 
protestos e emoções, assim como os estudos de movimentos sociais, concen-
traram-se, em sua maioria, numa abordagem cultural, refletindo o constru-
cionismo dominante da sociologia como um todo (JASPER, 2014a). De acor-
do com Jasper (2014a), a sociologia das emoções e dos movimentos sociais 
geraram uma série de insights paralelos sobre os mecanismos sociais que es-
tabelecem o alinhamento emocional. O que desencadeia as emoções, como as 
exibimos e o que sentimos são moldados pelas expectativas estabelecidas pelo 
contexto social, incluindo a estrutura social, a hierarquia, a socialização e as 
representações culturais. As principais abordagens discutidas anteriormente 
procuram analisar o papel das emoções a partir desses aspectos mencionados. 
Indivíduos que estão em situações semelhantes podem compartilhar muitos 
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dos mesmos sentimentos. As emoções também surgem em parte das intera-
ções sociais e o impacto dessas interações pode ser diferente em cada indivíduo.

Assim, Jasper (2014a) aponta que o protesto provou ser um bom espaço 
para o estudo de emoções, isso porque os organizadores usam exibições de emo-
ção de forma consciente para coordenar ações, atrair, reter participantes e pressio-
nar outros atores estratégicos com os quais interagem. Eles “experimentam” ima-
gens e palavras emocionais. Para o autor, emoções como raiva e indignação, por 
exemplo, são cruciais para as ações de protesto. Além de motivar a participação, 
elas são capazes de eleger um culpado, criar simpatia e admiração pelos protes-
tantes e guiar as escolhas dos grupos. No entanto, a raiva pode ser às vezes pode 
gerar agressão e a violência, o que pode gerar uma desaprovação dos indivíduos.

Dessa forma, entende-se que o componente emocional está presente em 
todos os estágios do protesto (JASPER, 2009) e algumas emoções ajudam a ex-
plicar por que os indivíduos entram no protesto (sentimentos mobilizadores), 
ou porque eles não se mantêm na ação coletiva (sentimentos desmobilizado-
res). Outras emoções surgem durante as atividades do protesto, gerando laços 
afetivos entre os membros de um grupo, ou mesmo sentimentos com relação 
a instituições, práticas e pessoas dentro e fora do grupo. Há tanto afetos pree-
xistentes quanto respostas emocionais de curto prazo a eventos, descobertas 
e decisões (JASPER, 1998). Nesse sentido, Jasper (1998) elabora um quadro 
que mostra algumas das emoções relevantes para levar os indivíduos ao pro-
testo (Quadro II). Ele divide as emoções por laços afetivos primários, emoções 
reativas ou reflexivas e humores. Em muitos casos, afirma o autor, as mesmas 
emoções que em um determinado contexto podem levar as pessoas a partici-
parem do protesto, podem também fazer com que elas deixem o movimento.

Quadro II – Emoções potencialmente relevantes para o protesto

Afetos primários

Ódio, hostilidade, repugnância: sentimento poderoso na criação de indignação e fixação 
da culpa. Pode alterar metas de resultados práticos para punir os adversários.

Amor: pode ser relacionado a pessoas já no movimento; o amor também molda o mapa afetivo do mundo.

Solidariedade, lealdade: sentimentos positivos em relação aos outros 
podem levar à ação em nome desse grupo ou categoria.

Suspeita, Paranoia: muitas vezes, levam à indignação e à articulação da culpa.

Confiança, Respeito: sentimentos positivos básicos que influenciam outras respostas 
emocionais e cognitivas, padrões de alianças e credibilidade.
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Reações primárias

Raiva: pode ter muitas fontes e pode ser canalizada em várias direções, incluindo 
raiva e indignação. Pode interferir com estratégias eficazes.

Luto, Perda, Tristeza: a perda, especialmente de um ente querido, pode trazer a 
passagem da vida e levantar questões sobre o significado da vida.

Injúria, indignação: constroem sobre outras emoções, em grande parte, fornecendo um alvo ou análise.

Vergonha: pode levar à raiva e a reações agressivas.

Humores

Compaixão, simpatia, piedade: leva a imaginar o sofrimento dos outros e desenvolver o desejo de ajudá-los.

Cinismo, depressão: desencorajam o protesto, diminuindo as esperanças de mudança.

Desafio: postura que incentiva a resistência.

Entusiasmo, orgulho: emoções positivas que os líderes do protesto tentam encorajar: entusiasmo pelo movimento 
e pela causa, orgulho na identidade coletiva associada, como no poder negro, nos direitos de gays e lésbicas.

Inveja, ressentimento: exagerado pelos primeiros teóricos da multidão, estas são 
emoções que poucos admitem e que geralmente levam a outras ações que não o 

protesto; no entanto, eles também podem aparecer entre os manifestantes.

Medo, temor: podem surgir de uma sensação de ameaça às rotinas diárias ou crenças 
morais. Eles podem paralisar, mas também se desenvolver em indignação.

Alegria, esperança: a pessoa pode ser atraída pelas alegrias do empoderamento, um senso de 
“fluxo” em protesto e política, ou a antecipação de um melhor estado de coisas no futuro.

Renúncia: como o cinismo, pode diminuir a possibilidade percebida de mudança.

FONTE: Jasper, 1998.

Jasper (2014a) ainda afirma que os participantes desenvolvem emoções 
compartilhadas (em relação a pessoas, objetos e ideias fora do grupo) e emo-
ções recíprocas (em direção ao outro), e isso ajuda na criação e no fortaleci-
mento de uma identidade coletiva. Podemos adotar uma perspectiva retóri-
ca, na qual as exibições emocionais visam persuadir vários públicos, incluin-
do os próprios participantes.

Sobre as emoções compartilhadas, Jasper (2014) aponta que um grande 
número de pessoas em uma mesma situação pode sentir as mesmas emoções 
ao mesmo tempo. Isso ocorre porque os mesmos mecanismos estão operan-
do nesses indivíduos dentro de um grupo. Apesar disso, Jasper (2014b) ressal-
ta que não é possível afirmar que todas as pessoas sintam exatamente as mes-
mas emoções, pois a intensidade desses sentimentos varia de indivíduo para 
indivíduo. No entanto, há razões que levam esses indivíduos a se reunirem no 
mesmo lugar ou grupo para sentirem emoções semelhantes.

Nesse sentido, Jasper (2014b) identifica quatro categorias de emoções 
que é possível compartilhar. A primeira delas diz respeito às reações dos outros. 
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O medo do opositor, a indignação sobre uma decisão com a qual não concor-
damos e a confiança nos líderes são exemplos de sentimentos que se encai-
xam nessa categoria. A segunda categoria está relacionada a sentimentos fru-
tos de nossas próprias ações, como orgulho, confiança, esperança ou também 
vergonha ou culpa, quando agimos mal. A terceira, são os sentimentos devi-
dos a nossos compromissos afetivos e morais e de longo prazo, como orgu-
lho de um grupo ao qual pertencemos ou ansiedade e repulsa por outros gru-
pos. Esses compromissos, afirma Jasper (2014b), são relativamente estáveis e 
nos orientam. Por fim, a quarta categoria diz respeito ao compartilhamento de 
emoções de médio prazo, como esperança, excitação e resignação.

Jasper (2014b) ainda destaca a importância dos choques morais para 
o compartilhamento de emoções. Por choques morais, o autor entende como 
“reação às ações injustas de outros, quando informações ou eventos sugerem 
para as pessoas que o mundo não é como eles pensavam, seu desconforto vis-
ceral pode ocasionalmente levar à ação política como uma forma de repara-
ção” (JASPER, 2014b, p. 348). A repressão violenta a protestos pacíficos tam-
bém pode ser uma fonte de choque moral. Os choques morais também po-
dem chegar a indivíduos já comprometidos com o grupo, de forma a radica-
lizar e reforçar seus compromissos (GOULD, 2009). 

As emoções também podem ser compartilhadas a partir das respos-
tas dos manifestantes às “forças de ordem” que tentam intimidá-los (JASPER, 
2014b). O medo, por exemplo, é uma emoção que pode ser paralisante. Mas 
ela pode ser transformada em confiança ou fonte do processo de início de uma 
ruptura. Sobre o medo, Castells (2013) também afirma que, em um primeiro 
momento, os indivíduos são tomados por esse sentimento. O medo paralisa, 
não permitindo que os atores se articulem e criem uma rede de mobilização. 
Mas, num segundo momento, quando os indivíduos percebem uma situação 
de injustiça contra eles e contra os outros, vão se sentir indignados. A indig-
nação, segundo Castells (2013), é capaz de agregar os indivíduos que compar-
tilham o mesmo sentimento sobre uma determinada situação considerada in-
justa. E é a partir da indignação e da agregação dos indivíduos que surge a es-
perança. A esperança da mudança de uma determinada situação é que move 
os atores na luta por uma determinada causa.

Jasper (2014b) ainda destaca o papel do contágio no compartilhamento 
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das emoções. Tendemos a imitar as expressões faciais dos que nos rodeiam e ten-
demos a sentir as emoções que são associadas a essas expressões (HATFIELD; 
CACIOPPO; RAPSON, 1994). Papacharissi (2015) aponta que os estados afe-
tivos compartilhados podem ser entendidos como uma espécie de contágio 
emocional. De acordo com Gerbaubo (2016), o contágio emocional é carac-
terizado pela transferência de humores – “reações afetivas difusas aos estímu-
los ambientais gerais” (BARSADE, 2002, p. 664 apud GERBAUDO, 2016, tra-
dução nossa) – entre pessoas em um grupo. Dessa forma, Gerbaudo (2016) 
aponta que o contágio emocional está inteiramente ligado ao trabalho emo-
cional (HOCHSCHILD, 1979) e, ao ser compartilhado vai funcionar como 
o processo de tentativa de mudança em grau ou qualidade de uma emoção.

Jasper ainda aponta que os mecanismos para compartilhar emoções 
de curto prazo, ou emoções reflexivas (JASPER, 2011; GOODWIN; JASPER; 
POLETTA, 2001) como surpresa, choque, raiva, medo, repulsa e alegria são 
reforçados quando as pessoas também compartilham emoções de longo pra-
zo, como lealdades afetivas a (ou também contra) grupos ou idéias, e compro-
missos morais para fontes de orgulho, vergonha e justiça. Essas emoções de 
curto prazo, afirma Jasper, podem ser construídas e reforçadas por meio de 
símbolos, argumentos, memórias coletivas e outras ajudas cognitivas. A pro-
paganda é planejada para que os participantes estejam devidamente prepara-
dos para reagir da mesma maneira aos eventos.

As emoções recíprocas também podem ajudar manter um grupo unido 
(JASPER, 2014a, 2014b). Essas emoções fazem parte dos compromissos afe-
tivos que assumimos com os outros nas nossas interações. Ou seja, são o que 
os membros de um grupo sentem uns pelos outros, pode ser amor, respei-
to e confiança, mas também inveja, traição ou ciúme. As emoções comparti-
lhadas, citadas anteriormente, reforçam as emoções recíprocas. O medo, por 
exemplo, pode gerar emoções recíprocas de solidariedade (EYERMAN, 2005; 
WHITTIER, 2009 apud JASPER, 2014b). As emoções recíprocas formam pa-
drões de confiança que podem canalizar a atividade de protesto. Se essas co-
nexões de sentimentos motivam os participantes, elas também os mantém na-
quele grupo, afirma Jasper (2014b). 

Jasper (2014a) ainda aponta que raramente experimentamos uma única 
emoção de cada vez e é importante estar atentos às combinações das emoções 
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no protesto. Ele sugere analisar o que ele chama de “baterias morais”. Ou seja, 
pares de emoções positivas e negativas e a tensão ou o contraste entre elas que 
pode motivar a ação. Uma emoção pode ser reforçada quando explicitamen-
te ou implicitamente são colocados com seu oposto, assim como uma bate-
ria funciona através da tensão entre seus pólos positivo e negativo. Essas ba-
terias morais indicam uma direção para a ação, longe do estado pouco atrati-
vo e em direção ao atrativo. Um exemplo dessas baterias morais é a combina-
ção de esperança com um futuro melhor com o medo e a ansiedade da situa-
ção atual (JASPER, 2011). Os líderes, muitas vezes, exageram na promessa de 
futuro e na situação do presente (nesse caso, ruim). Esse contraste da situação 
atual com o futuro melhor motiva o protesto e ação política (JASPER, 2011).

Considerações finais
Neste trabalho, procuramos fazer uma discussão sobre o papel das emo-

ções na luta política e como elas podem ser importantes para entender as ações 
de protestos. Para isso, procuramos mostrar como as emoções, enquanto ob-
jeto de estudo, foram negligenciadas pelas ciências sociais durante um tempo 
e como a sociologia das emoções, em especial a escola norte-americana, ten-
tou retomar esse debate a partir de diversas abordagens teóricas. Como Greco 
e Stenner (2008) apontam, trazer as emoções de volta ao centro do debate das 
ciências sociais pode ajudar a entender as configurações de poder no mundo 
atual e como isso contribui para os caminhos de indivíduos e coletividades. 
Como os autores apontam, apesar das diversas abordagens dos estudos sobre 
emoções nas ciências sociais, um ponto em comum entre essas abordagens é 
a relação entre a vida afetiva e as relações de poder.

A sociologia das emoções, por sua vez, parece ser uma chave analíti-
ca importante para os estudos de ação coletiva e protestos políticos, uma vez 
que pode nos ajudar a entender questões importantes nos estudos de ação co-
letiva, sobre a relação entre individual e coletivo e as relações construídas no 
grupo. Há ainda que chamar atenção para os trabalhos empíricos sobre a aná-
lise de emoções em diversos contextos de luta política (GERBAUDO, 2016; 
FERREIRA, 2021; PENTEADO, et. al, 2022), bem como esforços em desen-
volver metodologias de análises para trabalhar com esse objeto de estudos 
(VIDRIO, 2016; FLAM; KLERES, 2015). Por fim, acredita-se que o debate 



REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA POLÍTICA, Nº 41-2023 — 29

AS EMOÇÕES NA LUTA POLÍTICA

sobre emoções na vida política se faz mais do que necessário para tentarmos 
compreender as novas dinâmicas da ação coletiva como manifestações em lar-
ga escala e ações políticas mediadas pelas tecnologias.
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As emoções na luta política: um debate mais que necessário
Resumo: Este trabalho tem como objetivo fazer uma revisão teórica 

sobre o papel das emoções na ação coletiva, em especial, nos protestos políti-
cos. O trabalho retoma, primeiramente, os estudos sobre a sociologia das emo-
ções que surgem nos Estados Unidos na década de 1970 e que buscam reco-
locar as emoções como objeto de estudo das ciências sociais. Assim, são apre-
sentadas importantes abordagens teóricas e autores, entre eles Hochschild, 
Collins, Kemper, que construíram parte desse campo de estudos e ajudaram 
a fundamentar os trabalhos sobre ação coletiva e emoções. A partir daí, bus-
cou-se apresentar como as emoções podem ser importantes para a luta políti-
ca e como elas podem ser centrais nas ações de protestos, uma vez que emo-
ções podem ser criadas e transformadas para mobilizar pessoas a ação coletiva. 

Palavras-chave: emoções; ação coletiva; protestos

Emotions in political struggle: a fundamental debate
Abstract: This paper undertakes a theoretical review of the role of 

emotions in collective action, especially political protests. The article begins 
by presenting the sociological literature on emotions that arose in the United 
States in the 1970s. This literature returned emotions to the social sciences as 
an object of study. The theoretical approaches of authors such as Hochschild, 
Collins, and Kemper were the basis of later scholarship exploring the relation 
between emotions and collective action. The article goes on to discuss the role 
of emotions in political struggle and especially for protests, since emotions can 
be created and transformed to mobilize people to engage in collective action. 
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